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MODELO DE PROJETO BÁSICO 

   

      

TÍTULO DO PROJETO 

Desenvolvimento de materiais para a inibição de crescimento vegetal: potencial 

aplicação em vias ferroviárias da empresa VALE. 

NÚMERO DO PROCESSO 

23068.07E238/2018-64 

3. UNIDADE ACADÊMICA/ÓRGÃO A QUE SE VINCULA O PROJETO 

O projeto está vinculado a Unidade Académica/órgão, Centro de Ciéncias Exatas/ 

Departamento de Química. 

OBJETO DO PROJETO 

O presente projeto tem como objetivo principal o desenvolvimento de novas 

metodologias ambientalmente seguras, através da criação de biofilmes ecológicos, 

baseados na reciclagem de polímeros residuais (PET, PS, PEAD, MD, entre outros) 

modificados com pigmentos naturais e/ou substâncias alelopiticas, com o intuito de 

realizar o controle do crescimento de vegetação espontânea ao longo do lastro e 

entorno da linha férrea Vitória-Minas (Figura 2), cuja operação é de responsabilidade 

da empresa Vale, bem como em ambientes diversos onde não se deseja o crescimento 

vegetal espontâneo, como ê o caso de margens de rodovias, ferrovias, oleodutos, 

subestações de energia, etc. 

JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

A empresa Vale ê uma das maiores mineradoras do mundo, responsável pela maior 

produção de minério de ferro 048,8 mi tons), pelotas e niquel do planeta. A empresa 

brasilelra, de capital aberto, atua em mais de 30 países ao redor do globo e, para garantir a  

logistica de sua operação, utiliza-se de uma rede que integra minas, ferrovias, navios e portes. 

No Brasil, especialmente, as ferrovias desempenham um papel fundamental para o 

escoamento dos processos da empresa, sendo, portanto, um dos diferenciais competitivos da 

Vale. Somente no paia são mais de 2 mil quilómetros de malha ferroviária cobertos pela 
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Companhia, que ainda possui acordas para udlização de linhas férreas em outros países? Além 

da uso das vias férreas para as operações da empresa, a Vale ainda oferece transporte de 

passageiros com destaque As estradas de ferro Vitória-Minas, que liga as estados da Espirito 

Santo e Minas Gerais (Figura 2) e Carajás, conectando os estados do Pará, Tocantins e 

Maranhão (Figura 3). 

Figura 2: Estrada de Ferro Vitória — Minas! 

I  http://www.vale.com/bra  ãl/PliblislnessA celsos rail wavsIPaiflas/default. aspx acesso em 

30/081201G 

a 	Estrada 	de 	Ferir 	Vitória 	— 	Minas,disponivel 	em: 

http://WwW.vale.com/brasit/PT/business/logisticsirallwavs/Publishi  n Irslastes/ferrovia vitoria  

minat[pg, acesso em 30/08/20113. 
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Figura 3 Estrada de Ferro Catalãs. 

Para sustentar a continua expansão de suas operações e responder ao alto grau de 

competitividade do mercada, a Vale investe na ampliação e no aumento da capacidade de 

suas ferrovias. Todavia, a empresa enfrenta algumas dificuldades, como os casos de interdição 

de ferrovias, que podem prejudicar não só a empresa e suas operações, como os municipios 

que atravessa, trazendo graves prejuízos econômicas. Essas interdições podem ser de ordem 

interna (planejadas) ou externas (não planejadas), sendo que, dentre as planejadas, destaca-se 

a paralisação das operações das VFP para manutenções diversas, Incluindo-se a remoção de 

vegetação que cresce ao longo do lastro e entorno das vias, 

Assim, a busca por tecnologias que impeçam ou diminuam a taxa de crescimento 

vegetal no entorno das WS', tem ganhado Interesse da companhia e do mercado como um 

todo. 

O crescimento de plantas espontâneas indesejAvels a atividade humana tem 

representada uma dificuldade em vários setores da economia. No setor agitada essas plantas 

são chamadas de daninhas exatamente por criar dificuldade nos cultivos das plantas de 

interesse económico, urna vez que competem por água, luz e nutrientes, determinando perdas 

severas de produtividade, e por consequência, prejuizos econômicos, No setor energético, 

principalmente para as usinas hidrelétricas, as plantas aquáticas também sAo um empedlho. O 

crescimento das plantas aquáticas em reservatórios de usinas hidrelétricas tem inúmeras 

consequêndas negativas para o ambiente aquático, como aumento de evapotranspiração, 

Estrada 	de 	Ferro 	Cara*, 	disponível 	em: 

http://www.vale.com/brase/PT/business/102  lsticslrailwavs/Publishinalmagesnerrovio caraias. 

102, acesso em 30103/2018. 
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obstrução ou redução do fluxo de entrada de água nas turbinas de hidrelétricas, o que impede, 

em grande parte, o uso múltiplo dos mesmos. 

Nesses e em demais ambientes, a principal estratégia de manejo dessas plantas 

espentãneas tem sido através da aplicação de herbicldas orgânicos sintéticos, que constituem 

uma ferramenta de controle efetivo ao cresdmento dessas plantas, porém a utilização 

intensiva e/ou incorreta de herbiddas pode representar Implicações negativas ao ambiente, à 

saúde humana e anima1.4.5  

Dentre as alternativas para a redução do uso de herbicidas orgânicos sintéticos esta a 

controle biológico de ervas espontâneas. O controle biológico de plantas espontâneas é urna 

técnica que utiliza organismos vivos para controlar ou reduzir populações de espécies de 

plantas indesejaveis.6  A estratégia do controle biológico de plantas espontâneas envolve o 

aumento da efetividade do organismo candidato, por melo de aplicações inundativas de 

esposos ou outros propagulos com a finalidade de gerar um alto nivel de doença, com 

consequente morte ou supressão de populações da planta em questão.' O interesse na 

utilização do blocontrole teve seu inicio na década de 60, com aumentando significativo nos 

últimos anos decorrente pdncipalmente do apelo mundial por alimentos mais saudáveis.)  

Entretanto, o controle biológico possui algumas limitações e não tem sido possível 

implementa-10 com sucesso em todas as situações em que é necessário. Este método tem sido 

mais utilizado quando ocorre urna grande densidade ou predominância de uma espécie de 

planta daninha em uma determinada área ou região. Isto parque o controle biológico é muito 

seletivo, ou seja, os organismos utilizados como agentes de biocontroie são geralmente 

específicos para determinadas espécies de plantas e, portanto, não atuam contra um 

complexo flodstico. 

di SILVA, A. A. SILVA, J. E. Eds.) Tópicos em manejo de plantas doninhas. Viçosa (MG): 

Universidade Federal de Viçosa, 2007. p. 17-62. 

5  FARIA, N.X.; FASSA, A. G.; FACCHINI, L. A. Pesticida s Poiseming In Brazlh the offidal notification 

system and challenges to =duraria epidemlological studies. Cien Saude Colei; v. 12, n° 1, p. 

25-38, 2007 

5  Van Den BOSH, R.; MESSENGER, P. S.; GUTIERREZ A. An introduction to biological contrai. 

New York: Plenum Press, 1987. 247 is. 

7  CHARUDATTAN, R. fie mycoherbicide approoch with plont pothogens. In: Microbial Control 

of Weeds, D. O. Tebeest, ed., New afora, Chapman and Hall, p.2447.1991. 

2  NACHTIGAL, G. F. Desenvolvimento de agente de controle biológico microbiono de Egeria 

densa e Egeria natas. 2000. 160 f. Tese (Doutorado era Produção Vegetal) - Universidade 

Estadual Paullstaplaboticabal, 2000, 
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A partir desses entraves surgem as pesquisas com estratégias para supressão da 

crescimento da vegetação espontânea, como ocorre com o uso do plástico, através da 

cobertura física do solo (agrofilme) também chamado de mulchIng, que tem sido muito usada 

na agricultura, e tem apresentada grandes resultados? No entanto, o sucesso da técnica 

depende de um prepara do local, o que fica inviavel de ser realizado nas condições marginais 

de linhas férreas. 

Todavia, a base do conhecimento aplicado nesses casos, auxilia em relação ao 

desenvolvimento de novas tecnologias, pois o seu funcionamento se baseia nas condições de 

restrições impostas às plantas, principalmente na aquisição de radiação de comprimento de 

onda fotossintetIcamente ativa (RFA). Dessa forma é possível identificar e elaborar atroas 

estratégias supressoras ao crescimento das plantas, pela restrição de luz, através da produção 

de Outros filmes, que possam ser aplicados diretamente nas plantas, causando o efeito 

supressor desejada. 

- Crescimento e desenvolvimento vegetal: respiração e fotossíntese 

De forma geral, a cresdmenta e o desenvolvimento das vegetais relacionam-se com 

fatores internas (ação dos fltormônios ou hormónios vegetais) e externos (Provimento e 

absorção de luz e água, temperatura, etc). Nesse sentido, as raizes das plantas são 

responsáveis diretas pela fixação e absorção de nutrientes externos e cumprem funções de 

armazenamento e condução dos rnesmosh°  

Dentre os processas fundamentais existentes para o pleno crescimento e 

desenvolvimento vegetal, destacam-se a resplendo e a fotossintese. A respiração constitui a 

etapa na qual a energia dos earboidratos é transferida para a molécula de trifosfate de 

adenoslna (ATP), transportadora de energia, tornando-se disponivel para as necessidades 

energéticas Imediatas da célula (Equação 1), e a fotassintese, é a transformação de  energia 

solar radiação solar) em energia química para os processos de síntese de carboidratos nos 

vegetais, utilizando-se de CO2 e água H2O() (Equação 2),IL  

Q1-11206 + 5O-+CO2+ 6 H20 + energia 

Equação 1: Equação global da respiração celular. 

9  GOTC, R. Phesdrultura nos trópicos: urna avaliação técnico-econômica. Horticultura Brasileira, 

Brasília, v. 15, p. 163-165, 1997. Palestra. Suplemento 

1°  Apostila de Introdução à Biologia Vegetal. DESCar, 2002. Disponivel em: 

httP://biologia.ifsc.use.bribio3/autros/02-Morfolog  ia odf acesso em 03/05/2018. 

11  Apostila de Introdução à Afalo& Vegetal. UFNEar, 2001. Disponlvel em: 

httn://bioloeia.ifsousp.bobio3/outros/03-Fisiologia.pdf acesso em 03/09/2018. 
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6 COek 12 ItO -) CGlin06 + 603 + 611z0 

Equação 2: Equação global dos processos de fotossintese. 

A respiração e a f OtOSsinteSê COO, portanto, processos complementares e somente o 

equilíbrio entre eles (ponto de compensação)" resulta na nutrição e no desenvolvimento 

pleno do vegetal. A respiração é um processo independente de luz e pode ser realizada no 

escuro e a fotossintese depende diretamente da captação de luz para acontecer. Dessa forma, 

qualquer alteração na temperatura ou nos provimentos de água, oxigénio (OLI, CO,, ou na 

captação de radiação solar (luz) pelos pigmentos fotossintêticos, pode acarretar a morte do 

vegetal. 

- Pigmentos fotossinteticas 

Os pigmentos fotossintéficos são compostos orgànicos capazes de absorver a radiação 

solar em comprimentos de ondas (3) característicos, devido à presença de grupos funcionais 

cromóforos em suas estruturas químicas. Os pigmentos que participam da fotossintese 

incluem as clorofilas, os carotenoides (pigmentos lipossolifivis) e as ficobIllnas (pigmentos 

hidrossoltiveish sendo que a clorofila é o principal pigmento vegetal utilizado na fotossintese. 

Nessa cadela de reações, a energia captada pela molécula de clorofila é transmitida a 

outra molécula (antena fotossintéfica), e um elétron exdtado é ejetado por um par de 

clorofilas no centro reácional, dando inicio ã cadeia transportadora de elétrons usada na 

sintese de amido e glicose (ciclo de Calvin). Os pigmentos acessorlos, como clorofila b c, d e 

carotenctides ou ficobilinas, contribuem com o processo, absorvendo luz em comprimentos de 

onda que não estimulam a molécula da clorofila a, aumentando a captação energética, 

convertendo-a completamente em energia qu(rnica para os processos totossintéticos. 

- Clorofila 

Estruturalmente, as clorofilas são compostas de uma metéloporfidna, sendo que o 

metal no centro do anel porfirinico é o magnésio (Mg). As principais formas das clorofilas são 

conhecidas como a e b, e estão disponiveis na natureza em uma proporção média de 3:1, 

respectivamente. Ambas diferem-se entre si pelos substltuintes do carbono C-3 nas 

respectivas estruturas, sendo que na clorofila o, a anel de porfirina contém um grupo metil (-

CHs) no C-3, já a clorofila b considerada um pigmento acessório) possui um grupo aldeído (-

CHO) em substituição ao grupo metil da clorofila o (Figura 4).13  

12 Pontodecompensação: intensidade luminosa na qual a taxa folossintéfica se iguala à da 

respiração. 

STREIT, N. M., CANTERLE, L P. A REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 	Ciéncla Rural, Santa Maria, 

v.35, n.3, (201:15+746-755. 
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Hg ura 4: Estruturas das clorofilas a e e 

A clorofila o absorve radiação primariamente nas regiões azul, violeta e vermelha do 

espectro eletromagnética (Figura 5),transmItindo na região verde." 

Chloraphar 

uriuraphyl 8 

Carotenorls 

400 	 500 	600 	 700 

Warelangt cif light innl 

Figuras: Espectro de absorção de luz de alguns pigmentos fotossIntéticos.is  

" MAESTRIN, A. P. J., NERI, C. R., de OLIVEIRA, K. T., SERRA, 0. A., IAMAMOT0 y. Extração e 

purifica* de clorofila a, da algo Splrulina ~ima: um experimento para os cursos de 

química. QuImica Nova 32, n.6 (200911670-72. 

13 Espectro de absorção dos pigmentos naturais, disponível em: 

https,llaph Mieracdn.netrmain-qing-ec7318t0497381d8b63290tOeeaa3b23.webp acesso 

em a4/e9/7018. 
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- Resinas polimericas oriundas da reciclagem de plásticos (PET, PS, PEAD, PEBD) 

O grupo de pesquisa da UFES, chefiado pelo Prof. Dr, Eloi Alves da Silva Filho, em 

parceria com a empresa Vale, obteve uma resina derivada da reddagern de polirneros do dp0 

Poli (Teteftalato de Edieno) (PETi e que está em fase de testes de utilização em vagões de 

trens de transporte, para realizar a supressão de pê de minério, evitando perdas por 

derramamento e inibindo a emissão de particulados46  

Esta resina é produzida a partir da reciclagem química do PET, através de uma reação 

de despolimedzação alcalina empregando o tensoativo catiânicci brometo de 

cetiltrimetilamânio (CTAB) corno catalisador. Ao final do processo, o CTAB ê facilmente 

separado dos produtos de despolimerização e a estes produtos são adicionados os demais 

aditivos que completam a formulação da resina, sendo todo 	processo protegido por 

propriedade intelectual.1744  

Esta linha de pesquisa pretende extrair, purificar e ancorar quimicamente os 

pigmentos fotossintéticos naturais, clorofilas a e b, 8-carateno, curcumino, ribullovino, e Ishrina 

na resina PET (e demais plásticos recicláveis) com o intuito de absorver a radiação solar em 

substituição às plantas ao longo das VFP M demais àreas de interesse não agrícolas), buscando 

a supressão do crescimento vegetal nas localidades de aplicação da resina impregnada. 

Diante do exposto, a justificativa em desenvolver este projeto se baseia em oferecer 

propostas tecnicamente possíveis, ambientalmente seguras e economicamente viáveis para o 

aproveitamento dos materiais poliméricos oriundos do processo de reciclagem de garrafas 

PR PS, PEAD, PEBD, entre outros, com Intuito final de aplicação em vias ferroviárias, inibindo 

o crescimento de vegetação espontâneo, bem como em ambientes diversos onde não se 

deseja o crescimento vegetal espontâneo, como ê o coso de margens de rodovias, ferrovias, 

oleodutos, subestações de energia, etc. 

16  VANINI, G. et al. -Despolimerizaçâo Química de PET grau garrafa pôs-consumo na presença 

de um catalisador catiónicot brometo de Hexadeciertmetrilamenio (CTAB). Poilmeros, vol. 23, 

13  UFES. Universidade federal da Espirita santo (eiteria, ES). Uai Alves da Silva Filho e Gabriela 

Vanini, Processo de obtenção de ácido ter eftúlico por melo de reciclagem qu(mlou de PET. BR  n. 

10 2013 0016524, 23 jan. 2013, 21 out. 2014. 

18  VALE S.A., UFES. universidade Federal do Espirito Santo (Vitória, ES). Renata Eilane Frank 

Vasconcelos, Eloi Alves da Silva Filho, Carlos Vital Paixão de Melo. Resino supressor° de p6 de 

minérios e uso da resino. BR n. 10 2014 029870 3, 28 nov. Z014, 21 jun.2015, 08 maio 2018. 
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6. RESULTADOS ESPERADOS E INDICADORES PARA MENSURAÇÃO 

RESULTADOS INDICADORES 

Inibição ou retardamento do crescimento de vegetação 
nas VPF, alterando os regimes de podas Frequenta 

Taxa de crescimento das plantas 

Promover a extração e utilização de pigmentos naturais 
como tecnologia limpa e sustenvel para a 
supressão de espécies vegetais. 

Caracterização dos pigmentos e 
supresso de espécies vegetais 

Reuso de resíduos de baixo valor agregado em 
substâncias de valor comercial mais importante, como os 

polímeros à base de PET 

Tratamento de resíduos 

plásticos (coleta, lavagem, 
separação e moagem) 

Lapadtação dos discentes da UFES em conceitos e 
tecnologias como: técnicas de extração de pigmentos 
naturais. técnicas de caracterização para elucidação 
Química e estrutural, técnicas de incorporação de 
pigmentos a materiais palimáricos, técnicas de estudo 

fitotécnico. 

Formam° acadêmica na área 

Produção de conhecimento e tecnologias capazes de 
formar recursos humanos altamente capacitados 
promovendo a aproximação da academia ao mercado, 

movimento característico da companhia Vale 

Trabalhos de conclusão de 
curso, palestras dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, 
artigos dentificos e patentes. 

7. METAS E INDICADORES PARA QUANTIFICA-LAS 

METAS INDICADORES 

Controlar o crescimento de vegetação espontâneas 

em as áreas marginais a linha férrea Vitória-Minas; 

Numera de podas (ate duas por 

ano) 

Chter filme de materiais polimencos com pigmento 
que promova a diminuição do crescimento de 
plantas espontâneas. 

Inibição do crescimento dos 
vegetais no local da aspersão do 

filme 

Utilizar tecnologias limpas para o controle do 
crescimento de vegetação 

Não contaminaMo do saio 

Reutilizar resíduos de baixo valor agregado Massa de resíduos 

capacitardiscentes Melhoria do rendimento 
acadêmico; Número de artigos 
publicados; número de trabalhos 

de conclusão (graduação e *-
graduação); número de palestras 

Produttr conhecimento e tecnologias. Número de artigos e de patentes 
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8. PRAZO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

o periodo prevista para a execução do projeto é: 

Inicio: 10/12/2018 

Término: 10/12/2020 

9 COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA, FISCALIZAÇÃO E ORDENAÇÃO DE DESPESAS 

DO CONTRATO 

a) Coordenador  

Nome: Eloi Alves da Silva Filho 
Lotação: Departamento de Quimica — Centro de Ciências Exatas 

Matricula SIAPE: 2970970 
CPF: 7953036886 
Ramal: (27) 4009-2365 
Celular: (27)999445630 

E-mail: elolsilva@ufes.hr  

10 Coordenador adiunto* 

Nome: PriscIlla Paiva Luz 

Lotação: Departamento de Qulmica —Centro de Ciências Exatas 

Matricula SIAPE: 1982885 

CPF: 302.675988-60 

Ramal: (27) 4009-7949 

Celular: (27)99272-1754 

E-mail: priscilladuz®ufes.hr 

Marultativo 

c) Fiscal  

Nome: Walkirio Seixas Costa 

Lotação: Centro de Ciências Exatas 

Matricida SIAPE: 1677900 

CPF: 891.154.573-53 

Ramal: 4009-2820 

Celular: (27)998350794 

E-mail: patrimonia.cce@gmalicom  
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d) Fiscal adluntos 

Nome: Sandra Mata Adorai 

LOtaÇãO: Centro de Ciências Exatas 

Matricula SIAPE: 1508613 

CPF: 793579.897-49 

Ramal: 4009-2478 

Celular (27) 999414123 

E-ma ll sandramara2004@hotmailaom 

Facultativa 

e) Ordenador de despesas 

Nome: Eustàquio Vinicius Ribeiro de Castro 

Lotação: Departamento de Química —Centro de Ciências Exatas 

Matricula SIAPE: 1172693 

CPF: 481.065.346-34 

Ramal: 4009-2820 

Celular (27) 988192070 

E-man: eustaquiovinicius@uni.com.br  

10. ENQUADRAMENTO DO PROJETO 

0 presente projeto é classificado como (marque "X" no quadrado ao lado de apenas 

uma modalidade): 

MODALIDADEu DESCRIÇÃO 

Seu priticimi objetivo é a gerar produtos que resultem em 

melhoras 	mensuráveis 	da 	acida 	e 	eficiência 	no 

desempenho da I FE com i 	c_miflvld te em sistemas de 
DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

avaliação 	institucional 	do 	MEC e em 	políticas 	públicas 

plurianuais de educação Cem metas definidas. 
São aqui enquadrados os programas, projetos, atividades e 
operaç5o:5 especiais, inclusive de natureza Infra estrutural, 
Material e laboratorial que levem à melhoria mensurável 

X DESENVOLVIMENTO 
CIENTIFICO E 

TEcNOU5otoo das COncli4OS da UFE5 	para o cumprimento eficiente e 

eficaz de sua 	missão, 	conforme descrito no 	Plano de 

Desenvolvimento Institucional. A atuação da fundação será 
limitada às obras laboratoriais, aquisição de materiais e 

equipamentos 	e 	outros 	Insumos 	especificamente 

relacionados es atividades de inovação e pesquisa cientifica 

e tecnológica. 

19 Para o projeto que não puder ser registrado em sistema digital, 
	erá ser apresentada a dec 

de interesse institudonal pelo setor da UFEs responsável. 
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Seu principal objetivo e a prestacao de servIcos à 

comunidade indIssociada do ensino e da pesoulsa logo 

apenas as prestações de serviços resultantes da criação 

cultural e da pesquisa cientifica e tecnológica geradas na 

UFES. Não são aqui enquadrados os projetos de apoio a toda 

e Qualquer prestação de serviço oferecida pela USES 

Seu principal objetivo é a tutano° de novos 

conhecimentos indissOdada do ensino e da extensão logo 

podem ser enquadrados anal aqueles projetos que tenham 

os seguintes resultados: criações, inovações, pesquisas 

financiadas por agências de fomento, monografias, 

dissertações, teses e publicações classificadas pela Comissão 

Qualls Periódicos da CAPES. Entende-se por criação e 

Inovação os conceitos estabelecidos pela Lei 10.973/2004. 

Seu pdnclpal objetivo é apoiar os cursos ofertadas pela UFES 

para o5 quais não É vedadà a cal/rance de taxas de 

matrícula e Mensalidade. 

orrEnsÃo 

ENSINO 

Estão aqui enquadrados os projetos que promovam a 

introduao de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente 

produtivo ou social que resulte em novos produtos, 

processos ou serviços, conforme ArL2s IV, da Ler 

10.973/2004.  

11. DADOS DA FUNDAÇÃO DE APOIO 

O projeto sera apoiado pela Fundação (marque "X" no quadrado ao lado da respectiva 

Fundarão): 

FUCAM - Fundação de Apoio Cassiano Antônio Moraes - CNP( n 03.323.503/0001-96 

FEST - Fundação Espírito-Santense de Tecnologia - CNN na 02.980.103/0001-90 

X 

12. VALOR DO CUSTO OPERACIONAL DA FUNDAÇÃO DE APOIO 

O custo dos serviços prestados pela Fundação FIXAM será de no máximo' R$ 

41.088,00 (quarenta e um mil e oitenta e circo reais) divididos em parcelas mensais 

iguais. 

Página 12 de 23 



Departamento de Contratos e Convênios 
UNIVERSIDADE FEITERAL DO ESPÍRITO SANTO 

POP DECCON Duma - VikrifiCiT a Instrução processual 

Deve constar na Rubrica 5.11. - Custo Operacional da Fundação na planilha 

orçamentária. 

13. JUSTIFICATIVA DE INTERESSE PARA CONTRATAÇÃO DA FUNDAÇÃO DE APOIO 

A fundação de apoio, referida no item 11, é localizada dentro do Campus da UFES, 

sendo assim de fácil acesso e apresentando boa disponibilidade de atendimento, 

possui à disposição para consulta toda a documentação necessária, atualizada, 

para que possa realizar convênios e contratos com instituições públicas, isto é, 

todas as certidaes negativas de débito junto aos diversos Órgãos de controle e 

fiscalização. 

E ainda, esta fundação presta apoio à execução e gerenciarnento de vários 

contratos e convênios da UFES com outras instituições, oferta preços compatíveis 

com os valores de mercado, de instguição especializada no ramo, na Praça de 

Vitória (ES), para execução dos serviços, encontra-se constituída nos termos da 

legislação brasileira e, na condição de Fundação de Apoio à Universidade)  direciona 

suas atividades ao patrocínio e difusão do ensino, por melo do apoio à UFES no 

desempenho de suas atividades acadêmicas e à promoção da cultura. 

É próprio da finalidade da referida fundação apoiar as diversas atividades 

originadas da Instituição Federal de Ensino Superior, dando maior flexibilidade às 

ações estabelecidas entre a UFES e a comunidade Interessada em seus serviços, 

nos estritos termos previstos na Lei rag 8358/94. 

Além disso, é Imperiosa a contratação de fundação de apoio para apoiar este projeto 

pelas seguintes razões; 

ASSINALAR PELO MENOS 01 (UMA) ALTERNATIVA 

Necessidade de realizar o pagamento de bolsas de Extensão e Pesquisa; 

Necessidade de aquisição de Itens fora do calendário de compras anual da 

universidade para atender os requisitos especificas e cronograma do projeto; 

Necessidade de aquisição de itens quando o calendário de compras anual da 

universidade, quando não estiver dispoMbilidade, para atender os requisitos 

específicos e cronograma do projeto; 

Necessidade de contratação de pessoa física (CL!) para apoio as atividades de 

pesquisa do projeto; 

X 

x  

X 
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Necessidade de contratação de pessoa jurídica para apoio às atividades de 

pesquisa do projeto; 

Outra razão: 

X 

Nenhuma das alternativas acima. 

PRAZO DE VIGCNCIA PREVISTO PARA O CONTRATO COM A FUNDAÇÃO DE APOIO 

O período previsto para a vigência da contrato, a contar de sua assinatura é de 24 

meses. 

Inicio: 11/1212018 

Término: 11/12/2020 

TAREFAS A SEREM EXECUTADAS PELA FUNDAÇÃO (CONTRATADA) 

LISTA DE TAREFAS A SEREM EXECUTADAS PELA FUNDAÇÃO DE APOIO. 

-Controle administrativo e financeiro do projeto 

- Pagamento das bolsas de pesquisa 

- Fazer atualização do projeto e enviar relatórios mensais para o coordenador 

-Contratação de pessoas físicas para atividades do projeto 

RECURSOS TECNOLÓGICOS E INFRAESTRUTURAIS DA UFES A SEREM UTILIZADOS 

:LISTA DE RECURSOS TECNOLÓGICOS E INFRAESTRUTURAIS DA UFES A SEREM UTILIZADOS 

Os experimentos serão realizados nos laboratórios de Química Inorgânica e Físico-

Química, localizados no prédio de laboratórios de Física e Química do CCE-UFES. 

Os equipamentos de caracterização a serem utilizados estão em operação nos 

laboratórios de pesquisa do departamento de Química da UFES, podem ser 

consultados no link www.quismComitoria.ufes.br  
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gitu dg()  

u LUTES 

5. as  te   

17. RESSARCIMENTOS PREVISTOS À UFES (SE APLICÁVEL) 

Ressarcimento previsto a (ICES: 3% 

Ressarcimento previsto ao DEPE: 1 	(ISENTO) 

Incorporação de bens ao patrimônio: 

BENS INCORPORADOS UM 

03 	Chapas 	de 	agitação 	magnética 	e 

aquecimento (Corning PC-4200} 

R$2.500,00 

HUOrornetr0 portátil R.S211000,00 

U-191R Sensos %láctico Ilneal RS7.000,00 

Purificador de água (delonizadar) 1415.003,00 

pH 	e ro podátil R$1500,00 

Almofariz e pistilo de agata 

Rataevaporador 	1KA 	Evaporador 	rotativo 

RV3 

R$15.000,00 

ESrL,fa c ima 'Irada (testes biologicas) RS90.000,00 

Lâmpada uv (254 urn/365 nm) UVGL-55 RS2.000,00 

Lâmpada Xe (Xenari. D 114i-  35W) R$500,00 

liquidrficador (extratos vegetais) R$50000 

Banha de vacuo seca com diafranra R$7.000,00 

Vartex agitador para tubo R$1.100,00 

* Observação: Neste caso, anexar autorização para isenção parcial ou total preVista na 

Tabela do Item 27. 
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18. CRITÉRIOS UTIUZADOS OU A UTIUZAR PARA A SELEÇÃO DE BOLSISTAS 

USTA DE CRITÉRIOS UTIUZADOS PARA A SELEÇÃO DE  BOLSISTAS . 

Os bolsistas de iniciação cientifica serão contratados conforme os rendimentos 

acadêmicos obtidos nas disciplinas que envolvem as pesquisas a serem 

desenvolvidas no presente projeto. O bolsista de pós-graduação será selecionado 

através do processo seletivo para Ingresso no Programa de Pós-Graduação em 

Química. 

Observação: Obrigatório se houver previsão de pagamento de balsas. 

19. CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA DEFINIÇÃO DO VALOR DAS BOLSAS 

LISTA DE CRITÉRIOS  UTILIZADOS PARA A DEFINIÇÃO DO VALOR DAS 80159S  

Os valores das bolsas a serem pagas foram definidos conforme tabela do CNPq 

disponNel em; htt p://www.cmyq  .b riflo- pais  

* Observação: Obrigatório se houver previsão de pagamento de bolsas 

VALOR TOTAL E FONTE DOS RECURSOS FINANCEIROS 

O valor total do projeto ê R$993.147,80 (quatrocentos e cinquenta e três mil cento e 

quarenta e sete reais e oitenta centavos). 

Os recursos sorgo provenientes de Projeto de pesquisa VALE e serão aplicados 

conforme a Planilha OrçamentUria do Projeto e o Cronograma Eisico-rinanceiro, 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DA EXECUÇÃO DO PROJETO 

Anexo preenchido. 
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MATRiCUL 

NOME 	 CPF 
A SIAPE 

INSTITUIÇÃO 
DE ORIGEM 

E-MAIL 

Ela] Ali/es da Silva Filho 	2978970 	79530358-86 	USES 	eloisilva@ufes.br  

Observação: Obrigará rio se houve previsão de pagamento de bolsas. 

Tratifs" 
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UNIVOISIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
POP DECCON 01101.1- ~flor alnatrução peacessual 

RELAÇÃO DOS SERVIDORES/ACADÊMICOS BOLSISTAS QUE ATUARÃO NO 

PROJETO 

RELAÇÃO DOS SERVIDORES/ACADÊMICOS NÃO-BOLSISTAS QUE ATUARÃO NO 

PROJETO 

NOME 
MATRÍCULA 

SIAPE 
CPF 

INSTITUIÇÃO 
PE ORIGEM 

E-MAIL 

034550757-62 ll LES fablmoliveira.2@ufes.br  Fabio Luiz de Oliveira 155488 

Marcos Antônio 
Ribeiro 

1612559 05895719660 UFES marcos.asibeiro@ufes.br  

Prisclila Paiva Luz 1982885 02676988-50 LIFES 1:4E5[1112.1Di ®utes.br  

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS AUTÔNOMOS QUE ATUARÃO NO PROJETO 

NOME CPF 

1  

E-MAIL 

PARTICIPANTES CONTRATADOS PELA FUNDAÇÃO 

NOME FUNÇÃOi.  CPF E-MAIL 

Ana Cecilia Bulhões Figueira Técnico 299.545.638-22 a na Cecilia bl@RGID 

DETALHAMENTO DA APLICAÇÃO DOS RECURSOS (DESPESAS) 

Anexo preenchido. 
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27. DOCUMENTOS ADICIONAIS 

Fazem parte deste Projeto as seguintes documentos: 

DOCUMENTO. LOCALIZAkA0 

Pesquisa de preço de outras fundações FI 

Declaração 	de 	isenção de 	custo operacional 	da fundação, 	se 

aplicável 

Fl. 

) 	Documento indicando a origem dos recursos do projeto, se aplicável Fl. 

dl 	Declaração de não =trança° de familiares 	salvo mediante 

processo seletivo, de acordo com o Decreto 7203/2010.  
Fl. 

e) 	Declaração de realização do projeto por no minirno de 2/3 de 

pessoas vInculadas à Universidade, em observando ao 	32 do Art. 6s do 

Decreto 7.423/2010* 

Fl. 

T./ 	Declaração de Percepção de 	Remuneração 	Limitada ao Teta 

Constitucional, em Observância a0 § 4s do Art. 70 do Decreto 7.423/2010*  
Fl. 

Aprovação do Departamento vinculado ao projeto Fl. 

Aprovação do Conselho Departamental da respectivo Centro Fl, 

1) 	
Aprovação do Conselho Universitário quando valor do contrata for 

superiora R$ 2.000,000,00 

Fl. 

I) 	Justificativa de Interesse nst udonal e Registro do Projeto na Pró- 

ReitOrla de Origem 

Fl. 

k) 	Autorização para isenção pardal ou total da ressarcimento a UFES 

(3%1, se aplicável 
Fl. 

11 	Autorização para Isenção parcial ou total da ressarclmeMo para o 

DEPE (104), se aplicável 

m) 	Parecer do [NIT, Uso o projeto seja enquadrado como de pesquisa Fl. 

14 32  do Art. 6a do Decreto 7423/2010: "Os projetos devem ser realizados por no mínimo dois 

terços de pessoas vinculadas ES instituição apoiada, Incluindo docentes, servidores técnico-

administrativos, estudontes regulares, pesquisadores de pás-doutorado e bolsistas com vinculo 

formal ri programas de pesquisada instituição apoiado". 

a§49  do Art. 72  da Decreta 7423/20107 "O limite máximo da soma da remuneração, 

retribuições e bolsas percebidos pelo docente, em qualquer hipótese, não poderá exceder o 

maior valor recebido pelo funcionalismo público federal, nos termos do artigo 37. XI, da 

Constituição." 

Modelos de declarações em anexo. 

EMI 

(os campos abaixe devem ser assinados pelas pessoas designadas ao Rem 9) 
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Coordenador(a) Adjunto(a) 
Nome 

Oto de rc\  

uFL5 

--e--- 

   

Fiscal Adjunto(a) 
Nome Fiscal 

Nome 

  

 

ordenador(a) de Despesas 
Nome 
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